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I .

A affecção espasmódica caracterisada por contractes involuntárias, qua-
si sempre permanentes e dolorosas, de parte ou totalidadedos musculos sul>-
mettidos ã vontade, ora mais ora menos fortes, com exacerbações ou remis-
sões assignaladas pela contractura e relaxamento das partes aflectadas, cons-
titue o que se chama Telanos.

H.

Quando o espasmo apenas se limita aos levantadores da mandíbula infe-
rior, mais ou menos fortemenle levada contra a superior, dá-se-lhe o nome
de Trismus.

111.

Se os musculos lateraes medianos e os inferiores da face são contrahidos
tem lugar o Riso sardonico.

IV.

Todas as vezes que a contraceão dos extensoresdo tronco predomina á dos
1
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flexores, a cabeça dirige-se para traz, e os membros, se são affectados do
inesmo modo, ficam em extensão; n este caso o tétanos se denomina Opistho-
tonos, e ó o mais frequente.

Y.

Havendo contracçáo dos flexores, predominante á dos extensores, o corpo
curva-se para diante, ficando fortemente applicado o mento sobre o peito, e
dá-se ao tétanos o nome de Emprosthótonos.

VI.

Ouando se contrahem os musculos flexores lateraes do tronco, este e o ca-
beça se inclinam para um dos lados, e esta especie á conhecida com o nome
de Plcurosthotonos.

VII.

Em alguns casos raros, quando a contracçáo muscular é geral, a cabeça ,

o tronco e os membros ficam em parallclismo mais ou menos perfeito com o
eixo do corpo, e o tétanos á chamado Tonico ou rccto.

VII I .

O tétanos parece ter sua séde no eixo cerebro-espinhal, e algumas vezes
em seus envoltorios.

IX.

O tétanos é uma ncvrose muitas vezes acompanhada de uma phlogose.

X .

O tratamento do tétanos deveestarem relação corn a intensidadeda molés-
tia , e a constituição dos enfermos: a falta desta condição á sempre prejudi-
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rial á cura, ou pelo monos mais grave do que em qualquer outra enfer-
midade.

XI.

Se o indivíduo affectado de tétanos fòr robusto, sanguíneo e irritável, os
meios anti-phlogisticos, e os opiacios devem combinadamente ser emprega-
dos ein grande escala.

X I I .

Xas pessoas fracas, nervozas e pouco irritáveis affectadas de tétanos, o
emprego do opio deve predominar sobre o dos anti-phlogisticos.

X I I I .

Na applicaçâo dos estupefacientes é necessário ter sempre em vista : l.°
não administral-os pela bocca se houverem gastrites ou gastro-enterites : 2.°
dál-os em alta dóse logo da primeira vez na curado tétanos.

X I V.
Quando não se puder administrar os estupefacientes pela bocca ou pelo

anus deve-se os empregar com toda a confiança pelo methodo endermico,
contra o mal de que tratamos.

XV .

Além dos meios precedentemente mencionados muitos outros ha que dão,
quer combinados com elles, quer applicados sós, resultados satifactorios.

XVI .

No tétanos traumático para bem começar qualquer tratamento deve-se de-
sembaraçar as feridas das esquirolas, e outros corpos estranhos ; dilatar
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umas, acabar a secção dos tendões o nervos lezados n outras; e abrandaras
dôres por meio de topicos narcóticos.

XVII.

Nas soluções de continuidade que se tornam lividas, em que a supuração
tem cessado rapidamente, deixando á receiaro apparecimento do tétanos,
procede-se bem curando-as com unguentos irritantes, cobrindo-as com um
vesicatório ou applicando-lhes o ferro em brasa.

XVIII.

Km muitos casos de tétanos havendo feridas profundas, com perda de
substancia, e acompanhadas, ou não, de fracturas comminutivas, a amputa-
ção dos membros em que ellas existam deve ser praticada, quer como meio
curativo, quer como preservativo.



IIIPPOCHATIS APllOlUSMI

1.
Ad extremos morbos, cxlmua remédia exquisite optima. Sec. I .* Apli. G .

I I .

I'lceribus frigid uni quidem mordax cutim obdurat,dolorem non supuran-
tern 1‘acit, nigrores, rigores febriles , convulsiones , et tétanos. (Sec. 1 .a

A pli. 20).
III.

Mutationesannitemporum maximepariunt, morbos: et in ipsistemporibus
mutaliones magnæ túm frigoris, tûm caloris, et codera proratione codent
modo. (Sec. 3.“ A pli. 1).

IV.

In morbis acutis, exlremaruin partium frigus, malum. (Sec. 7.* Apli. I .
V.

Ab ardoribus vehementibus convulsio, aut tetanus, malum. (Sec. 7 /
Aph. 13).

VI.
Quœ medicamenta non sanant, ca ferrum sanat.
Quœ ferrum non sanat eaignissanat. Quœ vero ignis non sanat, ea insana-

bilia existimare oportet. (Sec. 8." Aph. G).

TYP. IMP. DF. FRANCISCO DE PAULA RR1TO— 18A8.



Esta These está conforme os Estatutos. Rio ele Janeiro 7 de Dezembro
de 1848.

Dr. José Maurí cio Nunes Garcia.
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